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 Estudo de delineamento transversal com o objetivo de verificar a associação de dor 
nos joelhos e qualidade de vida (QV) de 363 indivíduos com 60 anos ou mais, moradores das 
áreas de abrangência da ESF da Vila São Paulo na cidade de Bauru/SP. Os instrumentos 
utilizados foram: questionário de caracterização demográfica, aspectos socioeconômicos, tipo 
de trabalho, estilo de vida e doenças; a dor nos joelhos foi observada por meio do questionário 
Nórdico e a variável dependente, qualidade de vida, foi avaliada pelo questionário Medical 
Outcomes Study 36 - Item Short-Form Health Survey (SF-36). A dor nos joelhos foi definida 
como dor ou desconforto nos últimos doze meses, não relacionada a trauma ou outro 
problema. Foram feitas as distribuições de frequências absoluta e relativa, comparação dos 
idosos com dor e sem dor, por sexo, por meiodo teste “t” de Student e análise multivariada 
por regressão logística binária de acordo com o modelo hierárquico, todos ao nível de 5% de 
significância. Dos 363 idosos, 36,4% (132) relataram dor nos joelhos, sendo 66,7% (88) do 
sexo feminino e 33,3% (44) do masculino. Os valores médios dos domínios físicos e mentais 
foram menores para todos os indivíduos com dor nos joelhos, destacando-se as mulheres. As 
diferenças estatisticamente significantes foram verificadas nos domínios capacidade 
funcional, limitação por aspectos físicos e sumário dos componentes físicos (PCS) no sexo 
feminino, e no domínio dor para os dois sexos. O domínio limitação por aspectos emocionais 
apresentou os piores escores médios para os dois sexos, independente da presença ou não de 
dor. A utilização de instrumentos validados e fiéis como o Questionário Nórdico e SF-36 
foram importantes para evidenciar o quanto a dor crônica no joelho é impactante na qualidade 
de vida dos idosos, mostrando-se uma alternativa a ser incorporada em protocolos de atenção 
à saúde do idoso. 
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